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Resumo 

Os impactos da crise financeira de 2007/2008 que assolapou as economias mundiais ainda são 
sentidos. Muitos estudos focaram em entender as suas principais causas, sendo uma das principais 
apontadas as operações de derivativos negociados em mercados de balcão (OTC). Os derivativos OTC 
são caracterizados por serem bilaterais, com exposições desconhecidas pelo mercado e descobertas, 
não assegurados por câmaras de compensação. O crescimento deste mercado foi extremamente 
expressivo no século XXI, principalmente dos produtos de derivativos de crédito, com um total 
descolamento da economia real e ausência de uma regulação adequada diante de seu risco. Diante de 
tal cenário, o objetivo é analisar as iniciativas de regulamentações do setor financeiro através do 
Bank for International Settlements (BIS) principalmente após o Acordo de Basileia III, publicado logo 
após a crise. Para isto, realizou-se uma revisão bibliográfica baseada nas normativas publicadas pelo 
BIS de responsabilidade de seu Comitê de Supervisão Bancária de Basileia, bem como utilizou-se de 
dados estatísticos deste órgão para avaliar a evolução do tamanho do mercado de derivativos OTC 
antes e depois da crise. Além disto, levantou-se outras referências que ajudaram a compor a crítica 
do estudo proposto, que as regulamentações propostas são insuficientes para inibir o mercado de 
derivativos OTC e por assim dizer evitar uma nova crise. Apesar das iniciativas recentes propostas 
pelo BIS de uma maior regulação dos produtos financeiros de derivativos OTC, entende-se que não 
são capazes de inibir suas negociações, apenas apresentam como finalidade sua mitigação de risco. 
Desta forma, entende-se que as novas regulamentações são incapazes de impedir uma nova crise 
desta natureza. 
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Resumo   

O debate sobre os ciclos de negócios assumiu um importante posto diante das discussões econômicas, 
na academia, durante a primeira metade do século XX. Este trabalho pretende revisitar a teoria dos 
ciclos de negócios de Hayek e Kaldor, e a contribuição de ambos os autores para o debate dos ciclos 
de negócios. Buscando, assim, chegar a conclusão, a partir do silogismo constituído das disparidades 
teóricas, elevadas pelo debate ocorrido no âmbito da teoria dos ciclos de negócios, que levou Nicholas 
Kaldor, anteriormente seguidor de Hayek, a adentrar a corrente de pensamento econômica avessa a 
este último.


